
Festival de Rock
começa na sexta

Prefeito anuncia que setor jurídico já estuda como contestar resultado

Município vai contestar Censo do IBGE

ll MÚSICA E INCLUSÃO     A Orquestra de Câmara Santa Cruz emocionou o público que prestigiou o concerto na noite 
de sexta-feira, 30. A apresentação aconteceu no auditório da Câmara Municipal e fez parte dos festejos pelos oito anos do 
projeto da orquestra, que tem o objetivo de difundir música e cultura e ainda promover a inclusão social de jovens.   (Pág. 7)

A prefeitura de Santa 
Cruz do Rio Pardo vai con-
testar o resultado do Censo 
divulgado pelo IBGE na se-
mana passada. Os números 
apontaram que o município 
possui oficialmente 46.442 
habitantes, muito abaixo da 
estimativa feita pelo próprio 
IBGE em 2021, que ficou 
em torno de 48.207 pessoas.

O anúncio da contestação 
foi feito pelo prefeito Diego 
Singolani (PSD), que já 
determinou estudos ao setor 
jurídico para saber como 

Câmara faz desagravo para ex-secretária Anelise
Autoridades esperavam que Censo indicaria 50 mil habitantes

meio ambiente

será feita esta reclamação.
O presidente interino do 

IBGE, Cimar Azeredo, ad-
mitiu à imprensa que o 
órgão deverá receber uma 
série de processos judiciais 
contestando os números do 
Censo. O motivo é que os 
repasses federais para os 
municípios são maiores na 
medida em que a população 
aumenta. Caso Santa Cruz 
ultrapassasse 50 mil habi-
tantes, estaria num patamar 
diferenciado do Fundo de 
Participação (FPM).  (Pág. 4)

Aos 69 anos, morre
‘Cruca’, prefeito por
duas vezes de Ipaussu

SANTA CRUZ TEM 46.442 HABITANTES

Ex-prefeito de Ipaussu durante os mandatos de 2001-2004 
e 2005-2008, Paulo Sérgio Corrêa Leite, o “Cruca”, mor-
reu na noite de sexta-feira, 30, quando jogava sinuca, uma 
de suas paixões, num bar da cidade. Ele sofria há anos de 
problemas cardíacos, doença que matou seus três irmãos e 
a mãe, mas alimentava planos para disputar novamente a 
prefeitura nas eleições de 2024. Não teve chance.   (Pág. 5)

Paulo Sérgio Corrêa Leite sofreu um infarto

O festival “Rock Rio 
Pardo” começa na pró-
xima sexta-feira, 7, no 
recinto da Expopardo 
em Santa Cruz do Rio 
Pardo. Haverá pelo me-
nos 15 shows nos três 
do evento, que termi-
na no domingo, 9. Os 
principais são a cantora 
Pitty (foto), o músico 
Humberto Gessinger, o 
cantor Supla e o grupo 
da banda Charlie Bro-
wn Jr.  (Pág. 10)

Polícia Civil desvenda
assassinato de travesti
Dois homens foram presos suspeitos de 
terem matado José Antônio Pereira da Sil-
va. Mas ainda falta o mandante.  (Pág. 11)

Uma moção de agrade-
cimento à ex-secretária de 
Saúde Anelise Link Leitão, 
aprovada na segunda-feira, 
26, por todos os vereadores, 
acabou se transformando 
num ato de desagravo pelas 
circunstâncias da demissão 
da titular da pasta.

Quase todos os parla-
mentares fizeram elogios 

à secretária, homenageada 
na moção apresentada por 
Juninho Souza (Republica-
nos). O vereador Fernando 
Bitencourt (Podemos) foi 
mais contundente e disse que 
Anelise não tinha outra alter-
nativa depois que o prefeito 
Diego Singolani interferiu na 
autonomia da secretária em 
mudar sua equipe.  (Pág. 3)

PEROBA SERÁ CORTADA    O bairro Residencial Braúna 
vai perder o glamour da enorme Peroba que circunda uma 
das ruas desde a inauguração do loteamento. A árvore dá 
sinais de deterioração e passa a representar risco. (Pág. 8)

A ex-secretária Anelise pediu demissão após crise na Saúde
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Depois dos quarenta a gente pas-
sa a ter uma visão mais realista de 
si mesmo, das pessoas e das situa-
ções. A bagagem que carregamos 
ao chegar nesta idade nos faz enca-
rar a vida sem muito romantismo e 
idealização. Deixamos de acreditar 
em príncipes e princesas e ao nos 
depararmos com a realidade, nos 
encontramos todos os dias com a 
imperfeição humana e é comum a 
gente se esbarrar com a maldade 
das pessoas.

Uma conversa com um amigo, 
que foi vítima de uma pessoa mal-
dosa, me fez lembrar das maldades 
que já cruzaram o meu caminho 
nessa vida afora.

Nenhuma pessoa é completa-
mente má ou boa e é fato que todos 
nós já fomos considerados pessoas 
más em algum momento, todos 
nós já cometemos erros e deslizes. 
Longe de mim querer criar rótulos 
e estereótipos, sei bem que, depen-
dendo das circunstâncias e das ne-
cessidades, as pessoas, mesmo sem 
querer, podem causar sofrimento. 
Em alguns casos a maldade pode 
ser resultado de um ato isolado, 
mas existem pessoas que rompem 
com as normas éticas da convi-
vência social, ao insistirem em 
comportamentos que prejudicam 
e ofendem.

A falta de empatia, atitudes 
egoístas, o desejo em causar 

A maldade
Antiella Carrijo Ramos

sofrimento no outro, a inveja, 
o desprezo pelos sentimentos e 
interesses das pessoas, a manipu-
lação de situações e narrativas, 
o cinismo, a mentira, a frieza, 
a desonestidade e a adoção de 
estratégias para beneficiar os 
próprios interesses, são algumas 
caraterísticas das pessoas mal-
dosas. Tais características fazem 
parte do comportamento cotidiano 
de muitas pessoas, que quando 
perdem o controle passam a preju-
dicar os outros e a si mesmo com 
as próprias atitudes.

Eu e meu amigo não chegamos 
a nenhuma conclusão, terminamos 
a conversa tentando entender o 
que leva algumas pessoas a reite-
rar a maldade. Essa prosa me fez 
pensar nos impulsos e nos desejos 
maldosos que vivem em todo cora-
ção e também nas estratégias para 
reprimi-los.

A verdade é que para viver em 
sociedade é preciso construir uma 
vida baseada numa ética que reco-
nheça o outro como aquela pessoa 
com a qual estabelecemos relações 
e que é essencial à nossa realização 
humana e nesta perspectiva, o outro 
não pode ser considerado apenas 
um meio para a nossa sobrevivên-
cia e para a satisfação dos nossos 
interesses, porque o outro é aquele 
que torna real o desenvolvimento 
da nossa própria humanidade.

Ai de mim se não me atrevesse a 
escrever, afirma o poeta, causídi-
co de desventuras, e não raro, das 
belezas proféticas que na verdade 
falam por si.

A poesia, no entanto, sente alque-
brada seu encanto diante do desen-
canto que corrói a vida humana, víti-
ma da fatídica ganância orquestrada 
pelo sistema capitalista originário da 
ambição acumuladora de fortunas de 
um número irrisório de indivíduos.

Os raios da estrela solar se escon-
dem lentamente no horizonte en-
quanto o vento frio do inverno açoita 
os corpos dos menos favorecidos de 
agasalho; aqueles e aquelas que nes-
te dia sombrio, assim como em quase 
todos os outros dias e noites de suas 
vidas, nada encontraram para sosse-
gar a fome que provoca vertigens e 
enjoos. Algumas crianças, filhos da 
ingratidão social e econômica dis-
putam com um corvo o amontoado 
de restos orgânicos depositados ali 
pelos veículos de coleta. 

O tempo neste lugar fétido, cro-
nometrado pela ansiedade própria 
do vazio que habita o estômago e a 
alma humana flagelada pelo aban-
dono de bem-estar, tece a urgência 
da aberração na disparidade alienada 
de uma sociedade que envolta na 

Palácio de vidro
Diva Fernandes

sua mesmice afortunada, recusa-se 
a ouvir o estalar de vidas humanas 
na busca por saciar-se com um grão 
de ervilha.

Deste lugar desprovido de vida, 
onde essas vidas humanas chafurdam 
por um fio de esperança, avista-se 
frondoso e absoluto, resistente e 
faceiro, o conhecido palácio da alvo-
rada, localizado no planalto central a 
poucas milhas de distância dali. Os 
belos montes que contrastam naquela 
paisagem ressequida pelo inverno 
permitem a visão de grandes distân-
cias. O cerrado continua fascinante, 
exuberante na sua natureza atrevida.

O corvo, alimentado e satisfeito 
depois de uma tarde de regalias, 
assustado com o alvoroço daquelas 
pessoas, alça voo até um ponto de 
apoio bem próximo ao dito palácio 
em que pratos variados de requintes 
apetitosos, servidos na prataria enco-
mendada para a ocasião, são prepara-
dos por renomados chefs neste jantar 
afagado pela política constituinte 
do capitalismo que atropela vidas 
humanas, fadadas ao desespero dos 
lixões na busca por um grão, que 
porventura possa restar do banquete 
no Alvorada. É Brasil.

...O corpo, com o tempo, tomba, o 
vidro, com o tempo, parte...

ARQUIVOU  O Ministério 
Público arquivou uma apu-
ração sobre a nomeação de 
Célio Guimarães como asses-
sor legislativo da Câmara de 
Santa Cruz do Rio Pardo. A 
promotora Ana Laura Ribeiro 
Teixeira Martins afirmou que 
não há indícios da prática de 
irregularidades no ato, princi-
palmente após a mudança na 
lei de improbidade adminis-
trativa em 2021, que alterou a 
configuração do dolo no ato do 
agente político, passando a exi-
gir “dano relevante” para fins 
de imoralidade pública. A de-
núncia havia sido apresentada 
ao MP pelo vereador Juninho 
Souza (Republicanos).

ARQUIVOU 2  O Ministério 
Público também arquivou 
uma outra denúncia do mes-
mo vereador sobre o escân-
dalo da execução de serviços 
particulares pela Codesan, em 
uma estrada que liga a vila 
Sidéria a uma chácara. O caso 
provocou a demissão de dois 
diretores da autarquia, após 
sindicância interna, razão pela 
qual o MP entende que todas 
as providências foram toma-
das. Em ofício encaminhado 
à Câmara, a promotora Ana 
Laura Teixeira lembrou que 
os responsáveis, inclusive, 
ressarciram os cofres públicos 
pelos prejuízos.

EXAGERO  A moção de agra-
decimento à ex-secretária Ane-
lise Link Leitão, aprovada por 
unanimidade pela Câmara de 
Santa Cruz do Rio Pardo e que 
serviu como desagravo, coroa 
um trabalho elogiado que foi 
interrompido pela interferên-
cia direta do prefeito Diego 
Singolani (PSD). No entanto, 
os rumores de que Anelise po-
deria, inclusive, se candidatar 
nas próximas eleições já é um 
exagero. Ela não pensa nisso.

Fui secretário de Educação e, 
caso acontecesse isto comigo, 
eu tomaria a mesma atitude. 

Isto nunca poderia ter acontecido

Vereador Fernando 
Bitencourt (Podemos), 

sobre a crise que cul-
minou com a demis-
são da secretária de 
Saúde Anelise Leitão, 

quando o prefeito Die-
go interferiu na pasta

DICAS

FRASE DE HOJE

COMEMORA   O grupo que 
apoia o ex-prefeito Otacílio 
Parras (PSB) tem comemora-
do os sucessivos tropeços do 
governo de Diego Singolani, 
já que os dois deverão disputar 
as eleições do próximo ano. A 
avaliação é que Otacílio nem 
precisa mais bater no ex-aliado, 
uma vez que o atual prefeito 
vem dando cabeçadas sozinho. 

RENÚNCIA   O vereador afasta-
do Cristiano de Miranda, atual 
secretário do Meio Ambiente, 
está renunciando à função de 
presidente do diretório munici-
pal do PSB. Ele anunciou que 
vai apoiar a reeleição de Diego 
Singolani (PSB) e, portanto, 
não se sentiria bem na legenda 
que hoje abriga o ex-prefeito 
Otacílio Parras. Cristiano não 
definiu a futura legenda, uma 
vez que a nova filiação só po-
derá ser feita durante a “janela 
partidária” que será aberta no 
início do ano. Muito provavel-
mente vai para o PSD.

ANTIGUIDADE  A vereadora 
Jussara Camarinha (PSD) 
propôs um projeto para incluir 
no Calendário Oficial do Mu-
nicípio o “Encontro de Carros 
Antigos Old Car”. O evento, 
realizado todos os anos, cos-
tuma atrair um bom público 
entre os amantes das máquinas 
antigas. Em Santa Cruz, aliás, 
há vários colecionadores.

APLAUSO   A Câmara apro-
vou na segunda-feira, 26, uma 
moção de “aplauso e reco-
nhecimento” à rádio Difusora 
Santa Cruz, na pessoa do dire-
tor Pedro Donizeti Dias, pelo 
trabalho social desenvolvido 
no programa matinal “Balanço 
Geral”. O autor, vereador Paulo 
Pinhata (PTB), destacou que o 
programa radiofônico é impor-
tante até mesmo para ajudar a 
encontrar animais perdidos.

Ao longo da vida uma pessoa 
adquire bens por meio de diver-
sas situações (compra e venda, 
doação, herança, testamento, 
casamento, óbito, etc). Uma 
pessoa pode desejar doar para 
outra seu patrimônio e isso é 
perfeitamente legal. O meio de 
realizar esta doação pode ser a 
escritura pública de doação. A 
doação é um ato feito em cartó-
rio por meio do qual uma pessoa 
doa determinado bem móvel ou 
imóvel para outra.

A doação é um instituo que 
esta prevista nos artigos 538 a 
554 do Código Civil brasileiro. 
Nos termos do artigo 538 do 
Código Civil: “Considera-se 
doação o contrato em que uma 
pessoa, por liberali dade, trans-
fere do seu patrimônio bens ou 
vantagens para o de outra”.

Existem vários tipos de do-
ação de bens, conforme será 
demonstrado: a) doação pura 
e simples: na doação pura e 
simples não é imposta nenhuma 
condição, ou seja, o donatário 
pode usar o bem sem qualquer 
obrigação; b) doação com re-
serva de usufruto: a doação 
com reserva de usufruto: aqui 
o doador pode usufruir o bem 
que foi doado até o final da sua 
vida (este usufruto pode ser tam-
bém por tempo determinado); 
c) doação com encargo: aqui 
o doador impõe um dever ao 
donatário (uma obrigação); d) 
doação condicional: na doação 
condicional o fato depende da 
ocorrência de um evento futu-
ro; e) doação modal: na doação 
modal o doador doa recursos 
(dinheiro) para que o donatário 
compre um determinado imó-
vel, por exemplo. Várias outras 
modalidades de doação existem 
e não serão mencionadas aqui.

É necessário mencionar que a 
escritura de doação é obrigató-
ria para a transferência de bens 
imóveis de valor superior a 30 
salários mínimos. A doação é 
um contrato e uma das formas 
de registrar esse contrato é a ela-
boração de uma escritura pública 
ou contrato nos casos permitidos 
em lei. A doação é um contrato 
que transfere um patrimônio para 
outra pessoa sem qualquer tipo 
de pagamento.

Quando o doador vai fazer a 
doação algumas regras devem 
ser observadas. A legislação 
brasileira impede que uma 
pessoa faça doação de 100% 
do seu patrimônio em vida. Ne-
nhuma pessoa pode se colocar 
em estado de miserabilidade 
doando todo seu patrimônio. É 
necessário resguardar o mínimo 
para sobreviver. O doador pode 
doar seus bens, mas tem que 
guardar para si bens para sua 
sobrevivência. 

Também, o Código Civil fala 
que uma pessoa só pode doar 
50% do seu patrimônio quando 
tenha herdeiros necessários 
(filhos, netos, cônjuge ou pais). 
Assim sendo, mesmo no caso de 
testamento a pessoa que possui 
herdeiros necessários somente 
poderá testar 50% do seu patri-
mônio. O Código Civil deter-
mina: Art. 548. É nula a doação 
de todos os bens sem reserva de 
parte, ou renda suficiente para 
a subsistência do doador. Art. 
549. Nula é também a doação 
quanto à parte que exceder à de 
que o doador, no momento da 
liberalidade, poderia dispor em 
testamento. Logo, o doador deve 
observar o direito dos herdeiros 
necessários, sob pena de nulida-
de das doações.

No caso de doação de bem 
imóvel o documento deve ser 
registrado no Cartório de Re-
gistro de Imóveis. 

Doação
de bens
Francis Pignatti
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“ 

Calçadas estão sendo recuperadas
A administração está executando um projeto que prevê a extensão 
de calçadas e reformas em vários trechos. Atrás do Santuário Nos-
sa Senhora do Rosário de Fátima, por exemplo, funcionários da 
Codesan retiraram na semana passada as antigas pedras e estão 
finalizando a nova calçada com cimento (foto). Segundo explicou o 
prefeito Diego Singolani (PSD), as pedras da antiga calçada serão 
utilizadas para “caminhos” que estão sendo feitos no futuro Par-
que Ecológico. “Foi uma parceria com a Igreja Católica”, disse.
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O ministro Fux
e o cavalo

Que beleza, o cavalo! Sim, 
este animal cujas linhas e por-
te enfeixam todas os contornos 
da beleza, que pode ostentar a 
criação divina, que se não for 
de Deus, é da natureza que por 
si somente é deusa. Atrai me 
qualquer ângulo que se pode 
presenciar neste animal sa-
grado com que a Humanidade 
pode fascinar e ser fascinada, 
Símbolo o cavalo, a um só tem-
po de amizade e traição, ex-
pressão da beleza que ilude até 
a embriaguez plena de todos 
os sentidos quando como cen-
tauros nos incorporamos a ele, 
tanto é a paixão que ele nos 
desperta. A única fascinante 
simbiose em um só corpo, na 
natureza mítica, é aquela que 
se faz entre o homem e o ca-
valo. Não se vê na fábula um 
animal como o centauro, meio 

homem, meio cavalo com tanta 
beleza. É tanto por isto, o amor 
do homem por este animal, 
símbolo da maior traição que 
a beleza pode camuflar para 
nossa rendição ante o belo, o 
cavalo de Tróia.

Mas o cavalo de Tróia voltou 
à balha (como diria o Ministro 
Marco Aurélio), no julgamento 
do Juízo de Garantia, quando 
relator, o Ministro Fux, dis-
sera fosse este instituto juris-
dicional um cavalo de Tróia, 
que pudesse, argumentando 
um bem, fazer um mal e porque 
separar no processo crime, um 
juiz para a instrução criminal  
para colher as provas do pro-
cesso e outro, para julgá-las 
no contexto dos processos, 
seria destrutivo da Justiça 
brasileira a ver que a maioria 
das comarcas brasileiras têm 

somente um juiz.
Mesmo assim, o cavalo já 

foi proposto tê-lo por um Rei 
da Inglaterra, que apeado 
em uma batalha, em quem se 
ferira sua montaria, gritara 
no meio da selvageria, meu 
reino por um cavalo. Calígu-
la, imperador romano, fez de 
seu cavalo Senador daquele 
admirável império, era o Inci-
tatus. Alexandre, o grande, um 
cara que foi grande, o maior 
conquistador da Humanidade, 
que nunca tivera o desplante 
em dizer nunca dantes neste 
planeta, como adequando o 
substantivo planeta por pais, 
diz um estadista sul america-
no, tinha no cavalo amuleto 
e aliado, que o fazia vencer 
todas batalhas, o Bucéfalo. 
Entre as brincadeiras com o 
cavalo, porque ninguém é tão 
extremistas como estes que 
andando por aí, direitistas, 
não brincam e nem sabem 
sequer sorrir, Gil Vicente, um 
teatrólogo português da Idade 
Média, dos maiores da Histó-
ria, já dizia preferisse um asno 
que o carregasse a um cavalo 
que o derrubasse.

Já cai do cavalo mais de 

uma vez e recentemente quan-
do montava nas manhãs, na 
Hípica Paulista, em São Pau-
lo, quase caí de novo, afetado 
por uma grande tontura. Parei 
o animal, fui para casa, mas 
desmaiei no banheiro. Dias 
depois estava operado de um 
câncer na próstata de que me 
salvei bonitinho. Para mim o 
cavalo sempre teve importân-
cia capital curiosamente.

Dona Anália Vilas Boas da 
Silva, minha professora, daí 
de Santa Cruz, no meu quarto 
ano de grupo escolar, no então 
Segundo Grupo, que dizíamos o 
Grupo da Dona Maria José Ca-
marinha, em que me formara, 
com destaque, primeiro aluno, 
dera-me como prêmio, um 
livro, chamado, O Potro Indo-
mável. Carinhosa e enérgica, 
fora ela mãe, do José Gilberto 
Vilas Boas da Silva, gente an-
tiga de Santa Cruz e sobrinho 
do Zeca Pio.  O inesquecível 
Coelho! Meu pai, contudo – 
que me trazia no cabresto, até 
onde pode – falava ser esse, o 
livro mais significativo que eu 
recebera, porque mais o fazia 
lembrar-se de mim.

Certa feita, sob o céu da 

Amazônia, brilhante e fasci-
nantemente estrelado, na beira 
do Rio Telles Pires, quando 
não havia asfalto ainda, um 
quase uruguaio de espíri-
to, mais que tudo brasileiro, 
gaúcho me ensinou Martin 
Fierro, este clássico da lite-
ratura argentina, que dizia 
que nós latinos americanos, 
precisamos nos unir, se não 
nos comem nossos inimigos, 
dissertou sobre sua vida com 
os cavalos e me ensinou que 
a gauchada não usa baixeiro 
para cavalgar em baixo da 
sela, mais sim, matambre (a 
porchetta)  porque eles bota-
vam a carne embaixo do ar-
reio, para salgar e aprimorar 
o charque. Contudo, o fato é 
que caminhávamos, sob a noi-
te amazônida, nos lembrando 
de Maquiavel, este que dissera 
que cada homem traz, em seu 
semblante e caráter, nos que 
ostentam, as mesmas caracte-
rísticas de um animal com que 
parecem. Gargalhávamos com  
cada amigo comum que ani-
malizávamos. Já madrugada, 
perguntei e eu cara, que sou?

Ele me fitou por minutos 
e grande e saudoso amigo, 

respondeu enfaticamente: 
Tu, Luiz? És um corcel, um 
potro indomável! No seu so-
taque profundamente gaúcho. 
Chamava-se Arthur da Porci-
úncula, já partido infelizmente, 
se é que os grandes homens 
não se tornam lenda. 

Mais tarde quando montava 
no glorioso Regimento 9 de 
Julho, da heroica PM de São 
Paulo – quando os estribos se 
tocam está feita a camarada-
gem – com um velho Coronel 
da Engenharia, que tinha o 
nome contraditório à sua seni-
lidade, porque chamado Bro-
to, ali vivi a história da famosa 
Coluna Prestes, em realidade 
comandada por um cavala-
riano dali, o General Miguel 
Costa, um homem desses que 
não se fazem mais há algum 
tempo, social democrata mas 
não comunista.

 Se o cavalo de Tróia simbo-
liza a embriaguez dos troianos 
por um presente de grego, 
errado está o Ministro Fux, a 
ver contudo ser ele, um grande 
magistrado. Pois houvesse o 
juízo de garantia, não teríamos 
tido a Lava-a- Jato, esta, sim, 
que bagunçou mais o Brasil.

legislativo

Da Reportagem Local

Uma moção de agradeci-
mento pelo trabalho da ex-
-secretária Anelise Link Leitão, 
apresentada pelo vereador 
Juninho Souza (Republicanos), 
acabou se transformando num 
ato de desagravo à ex-titular 
da pasta de Saúde. Anelise foi 
levada a pedir demissão após 
uma interferência direta do 
prefeito Diego Singolani (PSD) 

Moção de agradecimento foi aprovada por unanimidade e vários vereadores criticam atitude do prefeito Diego

Câmara faz desagravo para ex-secretária Anelise

A ex-secretária Anelise Leitão, que pediu demissão em meio à crise

Projeto que proibia nepotismo
nas ‘OS’ foi rejeitado por 8x4

no comando da secretaria, pro-
vocando a maior crise interna 
desde o início do atual governo.

O curioso é que a moção 
partiu do único vereador que 
votou contra a concessão do 
título de cidadã santa-cruzense 
à Anelise, cuja homenagem foi 
entregue no final do ano passa-
do. O vereador Carlos Eduardo 
“Duzão” Gonçalves (PSB) 
lembrou o ocorrido: “Hoje, per-
cebo que ele teve uma evolução 

a administração convocou 
Anelise no setor de Recursos 
Humanos para oferecer férias à 
então secretária. Ela, constran-
gida, pediu demissão.

Diego tentou apagar o “in-
cêndio” e se reuniu com Ane-
lise dois dias depois. Era tarde. 
Mas, em declarações à impren-
sa, o prefeito disse que o cargo 
estava à disposição de Anelise 
e pediu que ela reavaliasse a de-
missão em 90 dias. A secretária 
ainda gravou um vídeo de agra-
decimento aos funcionários e 
políticos, deixando de citar o 
prefeito de Santa Cruz.

A moção de agradecimento 
foi aprovada por todos os vere-
adores, que não economizaram 
elogios à Anelise Leitão. O 
autor, Juninho Souza, disse 
que a ex-secretária enfrentou 
a pandemia com energia “e fez 
um ótimo trabalho” na Saúde. 
“Infelizmente este ciclo termi-
nou com uma interferência do 
prefeito Diego, dando uma de 
coronel”, afirmou.

Carlos Alberto “Tio Carli-
nhos” da Silva (Aliança Brasil) 
lembrou que Anelise aprovei-
tou os contatos com deputados 
e foi decisiva para implantar 
projetos para atender o cresci-
mento da demanda nos postos 
de Saúde e na implantação do 
trailer odontológico, que já está 
em fase de licitação.

“Duzão” disse que Anelise 
fez “um trabalho exemplar” 
como secretária de Saúde. No 
mesmo tom, Cristiano Tava-
res (PSD) disse que “Anelise 
sempre mostrou ser uma pro-

espiritual ao mudar a opinião e 
apresentar um reconhecimento 
público à ex-secretária”, disse.

A demissão de Anelise Lei-
tão foi emblemática e mostrou 
uma interferência direta do 
prefeito na autonomia da se-
cretária. Anelise quis mudar a 
equipe e demitiu Carla Andra-
de, coordenadora-geral do pro-
grama “Saúde da Família”, cujo 
ato foi rejeitado pelo prefeito 
Diego Singolani. Em seguida, 

fissional diferenciada”. Jussara 
Camarinha (PSD), que é servi-
dora do setor de Saúde, também 
ressaltou o trabalho de Anelise 
em favor da população.

Roseane Freitas (PSD) lem-
brou que Anelise, como secre-
tária de Saúde, mostrou “seu 
lado humano e a extrema de-
dicação ao trabalho”. Mariana 
Fernandes (MDB) disse que a 
demissão de Anelise foi “um 
triste fato” para Santa Cruz.

Fernando Bitencourt (Po-
demos) foi mais contundente. 
Olhando diretamente para a 
câmera de filmagem, o vereador 
enviou uma mensagem para a 
ex-secretária: “Anelise, eu estou 
do seu lado, pois o que aconte-

ceu foi um absurdo. Nós perde-
mos uma baita de uma secretária 
de Saúde, que era você, porque 
o nosso prefeito interferiu numa 
decisão sua. Fui secretário de 
Educação e, caso acontecesse 
isto comigo, eu tomaria a mes-
ma atitude. Isto nunca poderia 
ter acontecido”, disse.

Fernando ainda disse ter es-
peranças do retorno de Anelise 
à secretaria, lembrando que o 
prefeito deixou esta possibili-
dade em aberto.

O presidente Lourival Hei-
tor (SD) elogiou a moção de 
agradecimento e chamou de 
“perda irreparável” a demissão 
da secretária. “O trabalho dela 
foi brilhante”, afirmou.  ll

Da Reportagem Local

A Câmara de Santa Cruz do 
Rio Pardo rejeitou por 8 votos 
a 4 um projeto do vereador 
Juninho Souza (Republicanos) 
que proibia a prática de nepo-
tismo em Organizações Sociais 
(OS) e entidades que recebem 
dinheiro público. A proposta 
poderia impactar a UPA e 
várias entidades assistenciais 
da cidade, que não poderiam 
contratar parentes de agentes 
públicos.

Para Juninho Souza, a OS “é 
a porta de entrada para os apa-
niguados, parentes de políticos 
de Santa Cruz”. O vereador 
disse que é preciso acabar com 
estes favorecimentos: “O pre-
feito barganha com políticos, 
principalmente vereadores, 
para futuros apoios”.

O vereador Carlos Eduardo 
Gonçalves, o “Duzão” (PSB), 
disse que o colega é um “mar-
queteiro”. Em seguida, lembrou 
que um dos irmãos de Juninho 
presta serviços para a própria 
Câmara. “Não necessariamente 

isto é nepotismo e a verdade é 
que ele presta um bom serviço”, 
afirmou.

Cristiano Tavares (PSD) 
disse que não concorda com 
o projeto. “Não seria justo um 
trabalhador que está numa OS 
e perde o emprego por causa 
de um parente que entra na 
política”. O presidente Lourival 
Heitor (SD) lembrou que o pa-
recer da Procuradoria Jurídica 
da Câmara sobre o projeto diz 
que ele não é necessário porque 
há uma legislação sobre o tema. 
“Além disso, todo e qualquer 
munícipe pode denunciar a prá-
tica de nepotismo ao Ministério 
Público”, afirmou.

O projeto teve oito votos 
contrários. Votaram a favor o 
autor Juninho Souza, Fernando 
Bitencourt, Paulo Pinhata e 
Milton de Lima.  ll

Juninho apresentou o projeto
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O gigante e o menino

Hoje não é dia de falar de 
política. Este colunista achou 
por bem deixar os políticos 
em paz, em trégua que tem 
dia para acabar: a próxima 
coluna, se o diretor permitir. 
A narração em terceira pessoa 
acaba aqui.

Pois bem. Há cerca de vinte 
dias, tive a oportunidade de 
levar meu filho para assistir 
a um jogo de futebol. Jogo do 
soberano (ok, podem caçoar, a 

fase é ruim mesmo) São Paulo. 
O menino, digo, adolescente, 
pedia há meses. Eu já o havia 
levado para “assistir” (ficou 
apenas brincando no espaço 
kidsde crianças) um São Paulo 
0x1 Chapecoense e noutro São 
Paulo 5x0 Linense. Ele nem 
lembrava disso, motivo pelo 
qual insistia, com razão.

A escolha foi ajustada. Ad-
versário colombiano frágil, 
feriado, enfim, tudo conspira-

va em benefício da diversão. 
Dito e feito. São Paulo 5x0 
Tolima. Mas não foi só. Houve 
a expectativa pela chegada 
do ônibus com os jogadores, 
uma multidão de mais de 40 
mil torcedores, coros e hino, 
bandeiras e a mais absoluta 
paz e tranquilidade. Para com-
pletar, pipoca, refrigerante e 
uma aparição de papagaio de 
pirata na TV Gazeta (sabem 
aqueles torcedores desvaira-
dos que aparecem atrás do 
entrevistado? Pois é, fizemos 
isso também). Tudo isso com 
o amigo Matheus, a tia Bian-
ca, o tio Rê e a vó Regina, do 
Matheus.

Mas qual a razão de tudo 

isso? Para mim, foi uma via-
gem ao passado com meu 
pai, atualmente residente e 
domiciliado no Reino dos 
Céus, CEP desconhecido, 
mas lugar certo para onde 
vão todos os pais. Em 16 de 
agosto de 1981 (fui pesquisar 
na internet), fui levado pelo 
meu pai, pela primeira vez, ao 
gigante de concreto chamado, 
popularmente, de Morumbi 
(ou estádio Cícero Pompeu 
de Toledo). Era a estreia do 
famoso jogador Mário Sérgio, 
já falecido. Fiquei deslumbra-
do com aquele monumento 
encravado no meio do bairro 
que leva o mesmo nome, Mo-
rumbi. Resultado: São Paulo 

João Ferreira
Advogado em Santa Cruz do Rio Pardo

3x0 Botafogo/SP. Lembro 
que meu pai comprou uma 
bandeira e uma corneta (a 
chamada “vuvuzela”, aquela 
mesma da Copa do Mundo da 
África, de 2010) para que nos 
divertíssemos. Lembro, ainda, 
do placar antigo, preto, com 
pontilhados amarelos para 
simbolizar os nomes das agre-
miações e outras mensagens. 
Lembro da ambulância e da 
maca desenhadas no placar 
quando um jogador, que se-
quer lembro o nome, estava 
estirado no chão depois de 
uma falta dura. Lembro do 
menino maravilhado diante 
dos gigantes: o de concreto, 
Morumbi, e o de nome Dácio, 

meu pai.
Fui e voltei no tempo por 

diversas vezes neste jogo 
contra o Tolima. Vi meu filho, 
um menino, cantando coros, 
comemorando, xingando (sim, 
permiti tais veleidades) e 
divertindo-se naquele gigante 
de concreto. Pai e filho. Dois 
meninos: o do passado e o 
do presente. E dois pais: o 
do presente e o do passado. 
Todos juntos, gritando gol! 
Pais e filhos.

Até hoje me emociono, 
como um menino, com os 
gigantes: o de concreto e 
com meu pai, Dácio. Serão, 
para sempre, um gigante e 
um menino.

População oficial de Santa Cruz fica em 46.442 pessoas, muito abaixo da estimativa feita pelo próprio IBGE em 2022

Diego vai contestar resultado do Censo
Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

O resultado do Censo Demo-
gráfico de 2022, divulgado na 
semana passada pelo IBGE 
— Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística — será 
contestado pelo município de 
Santa Cruz do Rio Pardo. O 
anúncio foi feito pelo prefeito 
Diego Singolani (PSD), que 
já pediu estudos jurídicos para 
planejar qual o tipo de recurso 
a ser apresentado. Ele acredita 
que a população de 46.442 
pessoas na cidade é uma esti-
mativa subavaliada.

O Censo provocou inúme-
ras críticas em todo o País. A 
pesquisa atrasou praticamente 
três anos, por conta da pande-
mia e da falta de recursos para 
começar o trabalho de campo 
durante o governo de Jair 
Bolsonaro. O resultado final 
informa que o Brasil possui 
atualmente 203 milhões de 
habitantes, ou 4,7 milhões a 
menos do que a previsão do 
IBGE apresentada em 2021.

O número oficial refere-se 
à população do País em 1º de 
agosto de 2022. Assim, a taxa 
de crescimento em 12 anos foi 
de 0,52% ao ano, o menor ní-
vel da série histórica. O IBGE 
estimou que, dos 5.570 muni-
cípios brasileiros, 2.399 (43% 
do total) perderam habitantes.

Segundo os dados oficiais, 
a média de moradores por do-
micílio caiu de 3,31 para 2,79.

O próprio presidente interino 
do IBGE, Cimar Azeredo, ad-
mitiu à imprensa que os resulta-
dos do Censo serão contestados, 
inclusive por via judicial. Ele 
afirmou que, como o índice 
populacional é usado como 
parâmetro para distribuição de 
recursos do FPM (Fundo de 
Participação dos Municípios), 
várias prefeituras deverão acio-
nar o IBGE na Justiça.

É que, quanto maior o nú-
mero de habitantes num muni-
cípio, mais recursos ele recebe. 
Caso Santa Cruz do Rio Pardo 
ultrapassasse 50 mil habitan-
tes, o patamar do FPM, uma 
das principais fontes de repas-
ses, mudaria sensivelmente.

O Censo também traz dados 
importantes para o planeja-
mento das políticas públicas. 

Instalação, manutenção e limpeza de ar-condicionado.
Consertos de geladeiras, freezer, bebedouro

LIGUE (14) 99809-7039

Se houver erro, o planejamento 
será falho para o atendimento 
à população.

Há uma tendência mundial 
de redução populacional, com 
a redução da mortalidade e os 
nascimentos em queda. No en-
tanto, Santa Cruz do Rio Pardo 
ganhou novos bairros, expan-
diu sua economia e era uma 
forte expectativa o aumento 
populacional. Em 2010, o Cen-
so apontou 43.921 pessoas na 
cidade e em 2021 a estimativa 
para o Censo seguinte foi de 
48.207 pessoas. Assim, os nú-
meros atuais provocaram uma 
frustração no município.

“Nós vamos contestar. Em-
bora seja uma tendência a di-
minuição da população, Santa 
Cruz tem alguns diferenciais 
a indicar que estes números 
não estão corretos. Na área da 
Saúde, por exemplo, dados do 
município indicam que nossa 
população é muito maior do 

que esta”, disse Diego Sin-
golani.

Além disso, há outros dados 
que confrontam o resultado 
oficial de 43.921 pessoas. O 
TSE (Tribunal Superior Elei-
toral), por exemplo, diz que o 
número de eleitores de Santa 
Cruz até maio deste ano é de 
33.254.

A cidade já enfrentou crises 
e períodos de decadência. Em 
1970, por exemplo, Santa Cruz 
do Rio Pardo tinha 34.412 
habitantes, mas o Censo de 
1980 apontou uma queda para 
33.254 pessoas.

O município voltou a ter 
um forte crescimento e em 
1991, quando o IBGE apontou 
39.544 habitantes. Entretanto, 
houve o desmembramento do 
antigo distrito de Espírito San-
to do Turvo, que se emancipou 
e virou município.

Mesmo assim, o Censo de 
2000 estimou oficialmente a O prefeito Diego Singolani planeja contestar o Censo do IBGE

população de Santa Cruz do 
Rio Pardo em 40.919 pessoas, 
aumentando mais de 3.000 
habitantes dez anos depois, 
sempre de acordo com índices 
oficiais.

A ideia de contestar o Censo 
oficial do IBGE não é novi-
dade. Em 2010, por exemplo, 
o então prefeito de Ourinhos, 
Toshio Misato, pediu para 
sua equipe jurídica contestar 
o Censo daquele ano, cujos 
números foram inferiores à 
projeção feita pelo IBGE. A 
cidade não havia alcançado 
100 mil habitantes naquele ano 
e, segundo Toshio, teria preju-
ízos resultantes da distribuição 
de recursos federais.

O mesmo aconteceu em 
Santa Cruz, com o então pre-
feito Clóvis Guimarães Tei-
xeira Coelho anunciando uma 
contestação contra os números 
do IBGE. Nos dois casos, não 
houve resultados.  ll

Vista do centro de Santa Cruz em 2010,
quando houve o penúltimo Censo do IBGE
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Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

Ex-prefeito de Ipaussu por 
duas legislaturas, Paulo Sér-
gio Correia Leite, o “Cruca”, 
morreu na noite de sexta-feira, 
30, vítima de um infarto fulmi-
nante. Ele entrou num bar para 
rever amigos e jogar sinuca, 
uma de suas paixões — che-
gou a disputar campeonatos 
do esporte na cidade. Após 
uma partida, avisou que esta-
va se sentindo mal e caiu. Os 
paramédicos do Samu ainda 
tentaram reanimar “Cruca”, 
sem sucesso. O ex-prefeito 
tinha 69 anos.

Empresário do ramo madei-
reiro na época, Paulo Sérgio 
foi vereador nos anos 1990, 
sendo o mais votado nas elei-
ções de 1996 com quase 10% 
dos votos do município (656). 
Como um nome considerado 
novo na política da cidade, ele 
resolveu disputar as eleições 
de 2000 e foi eleito prefeito 
com uma votação consagra-
dora. Recebeu 4.097 votos, 
contra 1.469 do ex-prefeito 
Hirosi Otani e 1.258 de Sergio 
Guidio.

Filiado ao PSDB, Paulo 
era conhecido na região como 
“tucano histórico”. Sua proxi-
midade com dos os “caciques” 
do PSDB fez com que “Cruca” 
conseguisse muitos recursos 
para Ipaussu. Como prefeito, 
construiu o bairro “Cônego 
Nazareno Brizola”, a escola 
“Daise da Silva Guidio de 
Mello”, o Velório Municipal, 
entre outras obras. Na época 
da primeira vitória eleitoral, 
o presidente da República era 
Fernando Henrique Cardoso 
(PSDB) e o governador, Mário 
Covas, também pertencia ao 
partido.

O curioso é que o vice de 
Paulo Sérgio, o empresário 
Antônio Carlos Vieira, filiou-
-se ao PT. Assim, nas eleições 
de 2008, como candidato a 
reeleição, “Cruca” formou 
em Ipaussu uma estranha co-
ligação “PSDB-PT”, unindo 
justamente dois partidos que 
se digladiavam na política 
nacional.

Na verdade, os candidatos 
a prefeito e vice precisaram 
recorrer aos diretórios esta-
duais para aprovar a polêmica 
coligação. Naquele ano elei-
toral, 2004, Lula (PT) já era o 
presidente da República, daí a 
união das legendas em Ipaussu 
ser uma questão estratégica. O 
governo de São Paulo conti-
nuava nas mãos dos tucanos.

“Cruca” foi reeleito com 
uma votação que o colocava 
como um dos grandes líderes 
políticos de Ipaussu naque-
le momento. Obteve quase 
77% dos votos (5.453), contra 
1.656 do adversário Gilberto 
Borda.

No segundo mandato, entre-
tanto, Paulo Sérgio enfrentou 
um novo adversário, o então 
vereador Luiz Carlos Souto, 
que fez uma oposição acirra-
da contra a administração de 
Ipaussu. Assim, “Cruca” não 
conseguiu fazer o sucessor, 
quando o vice Antônio Carlos 
Vieira foi candidato pelo PT 
em 2008. Perdeu justamente 

LUTO NA REGIÃO

O ex-prefeito Paulo Sérgio Corrêa Leite, o “Cruca”, que morreu na noite de sexta-feira, 30

Infarto mata ‘Cruca’, ex-prefeito de Ipaussu
Paulo Sérgio Correa Leite governou Ipaussu entre 2001 e 2008 e estava planejando se lançar candidato em 2024

para Souto, por uma diferença 
de 879 votos.

Paulo Sérgio teve proble-
mas em uma de suas contas: 
a do exercício de 2008 foi 
rejeitada pelo Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo. Além disso, a contra-
tação de Stella Putinatti como 
secretária de Saúde provocou 
uma ação civil pública, pois 
a profissional acumulava 
ilegalmente cargos em ou-
tros municípios. Cruca foi 
condenado e, pelas regras da 
legislação, afastado da polí-
tica pelo prazo de oito anos.

Nos bastidores, ele apoiou 
Roberto Tiririca para prefeito 
em 2016, derrotado pelo atual 
prefeito Serginho Guidio. Po-
rém, “Cruca” e Tiririca se uni-
ram a Guidio em 2020, numa 
das mais disputadas eleições 
da história de Ipaussu. Guidio 
foi reeleito prefeito por uma 
diferença de apenas 201 votos, 
vencendo Luiz Carlos Souto.

Como o prazo de inelegi-
bilidade terminou, “Cruca” 
alimentava o sonho de voltar 
à prefeitura de Ipaussu. Dizia 
aos amigos que iria disputar o 
cargo de prefeito no próximo 
ano, mesmo sabendo que de-
veria enfrentar o ex-prefeito 
Luiz Carlos Souto, assessor 
e aliado do deputado Ricardo 
Madalena (PL) — e com Ser-
ginho Guidio fora do páreo.

O obstáculo, porém, seria 
a saúde. Paulo Sérgio perdeu 

todos os três irmãos por do-
enças cardíacas, além da mãe, 
indicando que o problema na 
família era hereditário. Ele 
próprio, que não era fumante, 
passou por uma cirurgia para 
implantação de ponte de ma-
mária e tinha dois stents nas 
artérias coronárias.

Na noite de sexta-feira, 30, 
o coração de “Cruca” parou 
durante uma partida de sinuca. 
Imediatamente houve uma 
grande comoção em Ipaussu.

O prefeito Serginho Guidio 
(Republicanos) decretou luto 
oficial de três dias no muni-
cípio. Segundo ele, “Cruca” 
já foi seu adversário político 
no passado, “mas sem nunca 
perder o respeito”. Guidio 
destacou que Paulo Sérgio 
deixa um legado de “progres-
so, prosperidade e amizade”.

O vereador Roberto Guidio 
Tiririca Peres (Podemos) la-
mentou a morte do ex-prefeito 
“Cruca”. “Foi um grande líder 
político, vereador e prefeito 
por dois mandatos. Vai deixar 
saudade”, afirmou Tiririca.

O ex-vereador Antônio 
Carlos Vieira, que foi vice 
de “Cruca” durante os dois 
mandatos do ex-prefeito, disse 
que o colega fez uma “ótima 
administração”, principal-
mente porque os prefeitos 
anteriores — respectivamente 
Hirosi Otani e Mário Madale-
na — travaram uma “briga” 
política que prejudicou finan-

ceiramente o município.
“Eu acompanhei de dentro 

do gabinete o seu estilo de go-
vernar. Cruca foi um prefeito 
que marcou época e resolveu 
muitos problemas na prefeitu-
ra. Enfim, deixou as finanças 
em ordem e realizou muitas 
obras”, lembrou.

Vieira ressaltou que “Cru-
ca” também fez grandes inves-
timentos na Saúde e conseguiu 
firmar uma parceria com seu 
cunhado, o consagrado médi-
co Osmar Medina. “Esta par-
ceria foi com a Escola Paulista 
de Medicina, que possibilitou 
o encaminhamento de muitas 
pessoas para fazer exames e 
cirurgias delicadas em São 
Paulo. Eram pacientes que 
tiveram à disposição tratamen-
tos e exames sofisticados gra-
ças a esta parceria”, afirmou.

O ex-vice-prefeito contou 
que em 2005, quando “Cruca” 
estava no exercício do cargo 
e durante uma viagem a São 
Paulo, sofreu uma parada 
cardíaca. “A sorte é que ele 
estava perto do Hospital São 
Paulo, para onde foi levado 
e reanimado pela equipe do 
doutor Medina. Depois ele me 
mostrou as marcas do desfibri-
lador no peito”, lembrou.

O corpo do ex-prefeito 
Paulo Sérgio Correa Leite foi 
velado na Câmara de Ipaussu 
e sepultado no final da tarde 
deste sábado, 1º, no Cemitério 
Municipal.  ll

Apesar dos problemas cardíacos, “Cruca” não dispensava churrasco

“Cruca” com a ex-prefeita de Espírito Santo, Luciana Retz, quando foi presidente da Ummes; à direita, durante entrevista no gabinete

Durante visita recente a um amigo prefeito de outro município
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região

Secretário de Ourinhos é 
preso com arma municiada
Governo tenta “esconder” prisão e vereador governista chega a sugerir “mentira”
Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

O secretário-adjunto do gover-
no de Ourinhos, Alex Sandro 
da Silva Baim, foi preso em 
flagrante na quinta-feira, 29, 
transportando uma pistola 
automática calibre 40 num 
veículo oficial da prefeitura. 
Baim está há pouco mais de 
um mês no cargo. Ele foi li-
bertado mediante o pagamento 
de uma fiança de R$ 6,5 mil.

Alex foi nomeado secretá-
rio pelo prefeito Lucas Pocay 
(PSD) no final de maio, numa 
contratação que provocou sur-
presa no município, uma vez 
que ele era morador de Jandira, 
na Grande São Paulo, e não 
possui vínculos com Ourinhos.

Em Jandira, aliás, Alex 
Baim era subsecretário de 
Segurança Pública e foi alvo 
de um atentado a tiros em se-
tembro de 2021. Na ocasião, 
ele dirigia um carro de luxo 
(BMW) e foi alvejado por 10 
tiros que partiram de indivídu-
os que estavam em duas motos. 
Um dos tiros atingiu Alex, que 
foi hospitalizado. A polícia 
não descartou a hipótese de 
tentativa de execução, mas o 
crime não foi solucionado.

Na última quinta-feira, o 
carro oficial dirigido por Alex 
Baim foi parado e vistoriado 
pela Polícia Militar, que en-
controu a pistola no porta-lu-
vas. A arma estava municiada 
com um carregador contendo 
10 munições.

O secretário alegou ter o 
registro de CAC (Colecio-
nador Atirador Desportivo e 
Caçador), mas a legislação 
proíbe o transporte de armas 
de fogo municiadas. Alex 
Baim recebeu voz de prisão em 
flagrante e foi encaminhado 
para o Plantão da Polícia Civil, 
onde a pistola automática foi 
apreendida.

O delegado fixou uma fian-
ça de R$ 6,5 mil, que foi paga 
pelo secretário. Ele agora vai 
responder ao crime em liber-
dade.

O prefeito Lucas Pocay 
(PSD) evitou comentar o in-
cidente em suas redes sociais, 
bem como o governo também 
ignorou o caso. Ao portal G1, 
entretanto, a administração 
informou que vai abrir um 

Quinteiro assume a secretaria de
Justiça e Cidadania de Ourinhos

O secretário-adjunto do governo de Lucas Pocay foi preso com uma arma municiada no carro oficial

processo administrativo para 
apurar o crime.

Na tarde de sexta-feira, 30, 
a pretexto de gravar um vídeo 
para mostrar os avanços do 
transporte municipal, o ve-
reador governista Éder Mota 
(MDB) exibiu imagens do 
secretário Alex Baim no pátio 
da prefeitura e o “entrevis-
tou”. No vídeo, o secretário 
reclamou de publicações so-
bre o atentado que sofreu em 
Jandira antes de ser nomeado 
para cargo comissionado em 
Ourinhos.

“Se fui baleado, é porque 
eu era secretário de Segurança 
Pública em uma cidade com 
um índice de criminalidade 
muito grande. Em Ourinhos, 

é a mesma coisa: se ando ar-
mado, é porque tenho meus 
receios e preciso ter seguran-
ça”, disse Baim.

No final do vídeo, o verea-
dor Eder Mota sugere que as 
publicações sobre a prisão em 
flagrante do secretário da pre-
feitura são “mentirosas”, sem 
entrar em detalhes. “O Alex 
foi mais uma vítima destas 
notícias maldosas. As pessoas 
espalham isto por toda a cida-
de, sem procurar saber a reali-
dade, se é verdade ou mentira”, 
afirmou o parlamentar. Mota 
não explicou o fato de a notí-
cia supostamente “mentirosa” 
ter sido publicada em grandes 
portais do País, inclusive o G1, 
do grupo Globo.   

Luiz Fernando Quinteiro foi delegado seccional de Ourinhos

Ex-delegado foi nomeado na semana passada

Brasil

Censo 2022: o que explica a queda 
populacional em diferentes capitais
Populações de Salvador, Natal, Belém e Porto Alegre caíram mais de 5%
Da Agência Brasil

A divulgação dos primeiros 
dados do Censo 2022 na sema-
na passada IBGE revelou que 
as cidades de Salvador, Natal, 
Belém e Porto Alegre tiveram 
reduções populacionais acima 
de 5% nos últimos 12 anos. 
Embora com percentuais me-
nores, o número de moradores 
em Belo Horizonte, Recife, For-
taleza e Rio de Janeiro também 
encolheu no período. Ao mes-
mo tempo, foram registrados 
aumentos tímidos, abaixo de 
2%, em São Paulo e Curitiba, si-
nalizando uma redução no ritmo 
do crescimento populacional.

Segundo Ricardo Ojima, 
pesquisador do Departamento 
de Demografia e Ciências Atua-
riais da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN), 
não só no Brasil como em 
todo o mundo, se observa um 
movimento demográfico ca-
racterizado pela reacomodação 
da população nas cidades do 
entorno das grandes metrópoles. 

Ele cita o exemplo de Salvador, 
que teve uma perda de 9,6% no 
número de moradores, a redu-
ção mais expressiva entre todas 
as capitais. Ricardo Ojima ob-
serva que os censos anteriores 
já vinham mostrando um salto 
populacional bastante intenso 
nos municípios do entorno da 
metrópole baiana.

“Essa desconcentração da 
população é uma tendência 
geral de várias capitais. Esse 
movimento é observado no 
país como um todo, sobretudo 
no Sul e no Sudeste, mas tam-
bém em outras regiões. Como 
explicar que Natal diminuiu a 
população, mas os municípios 
do entorno tiveram cresci-
mento? A atração da região 
metropolitana não mais se 
direciona para sede. Não é só 
um movimento de população 
saindo da capital da sede para o 
seu entorno. Isso também ocor-
re. Mas as pessoas de cidades 
menores e de outras localidades 
que antes migravam para uma 
região metropolitana procu-

rando a sede, hoje migram se 
fixando no entorno”, observa.

Vizinhos a Natal, São Gon-
çalo do Amarante e Parnamirim 
chegaram a registrar crescimen-
tos populacionais superiores a 
20% nos últimos 12 anos. Em 
Belo Horizonte, o fenômeno 
se repete. A população da ca-
pital mineira encolheu 2,5%. 
Mas quando se considera Belo 
Horizonte e todas as cidades 
do seu entorno, o número de 
moradores cresceu 4,4%. Para 
o pesquisador, diferentes fatores 
explicam esse fenômeno.

Um deles é a questão do 
custo de vida na sede metropo-
litana, que é mais elevado. “O 
preço do solo é mais elevado. 
Como tem mais infraestrutura, 
há um impacto nos preços do 
mercado imobiliário. Então 
tem o tradicional movimento 
de periferização, com a popu-
lação de baixa renda buscando 
localidades com menor custo, 
com habitação de valores mais 
baixos”, explicou o professor 
Ricardo Ojima.  

Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

O delegado aposentado 
Luiz Fernando Quinteiro de 
Souza é o novo secretário de 
Justiça e Cidadania de Ouri-
nhos. Ele foi nomeado pelo 
prefeito Lucas Pocay (PSD) 
na semana passada. Quinteiro 
foi delegado seccional de Ou-
rinhos durante muitos anos e 
em dois períodos — 1993 a 
1995 e entre 2001 e 2009.

A secretaria é nova e foi 
criada recentemente pelo 
prefeito. O projeto aprovado 
pela Câmara foi sancionado 
dois dias antes da nomeação 
de Quinteiro.

O ex-delegado seccional 
entrou na política em 2018, 
quando foi candidato a de-
putado estadual pelo antigo 
PHS. Obteve mais de 30 mil 
votos, mas ficou na suplência 
da Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo.

Em 2020, foi candidato 
a prefeito de Assis já pelo 
PSD, seu atual partido, quan-
do obteve 34% dos votos e 

foi derrotado por José Fer-
nandes (PDT).

Professor de Direito Admi-
nistrativo e Constitucional e 
coordenador do curso de Di-
reito da Unifio de Ourinhos, 
Quinteiro implantou um mo-
delo diferente da Polícia Civil 
quando foi seccional. Adotou 
medidas simples, como abolir 
o “doutor” do nome e não ter 
receio de almoçar nas cozi-
nhas apertadas das delegacias.

O delegado reformou pra-
ticamente todas as delegacias 
da região, inclusive os três 
prédios da Polícia Civil que 
existiam em Santa Cruz do 
Rio Pardo. Na época, surgiu a 
expressão “padrão Quinteiro”.

Contra a criminalidade, 
Quinteiro estabeleceu tanto 
em Ourinhos como em Assis, 
onde também foi delegado 
seccional, uma “tolerância 
zero”. Ele reduziu os índices 
nas duas cidades. Em Assis, 
quando assumiu o comando 
da Polícia Civil, era comum 
o comércio fechar as portas 
para chamar a atenção das 
autoridades.  
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Sob a regência do maestro 
José Magalli Junqueira, a 
Orquestra de Câmara Santa 
Cruz emocionou o público 
durante apresentação na noite 
de sexta-feira, 30. O concerto 
aconteceu no auditório da Câ-
mara Municipal e teve a parti-
cipação do coral do “Cras” em 
várias músicas. A apresentação 
comemorou os oito anos do 
projeto da orquestra.

O grupo surgiu pela criação 
da Amus (Associação Musical 
Santa-cruzense), responsável 
pelo projeto que tem como 
objetivo a promoção da cul-
tura e a inclusão social. A 
maior parte dos músicos são 
jovens adolescentes da região 
atendida pelo “Cras Betinha”, 
dos bairros São José, Divineia, 
Bom Jardim, Maristela, Madre 
Carmem e outros.

O projeto é mantido através 
da captação de recursos auto-
rizada pelo Proac, um progra-
ma de incentivo cultural do 
governo de São Paulo. Várias 
empresas de Santa Cruz do Rio 
Pardo são patrocinadoras da 

Rua Catarina Etsuco Umezu, nº 398
Fone / Fax: (14) 3372 - 4500
Cel.: (14) 9 9687-7850 / 9 9761-6629

ALUGA-SE
* Edicula na Vila Sidéria (terreno inteiro) – R$ 
700,00 + IPTU
* Prédio comercial, Rua Benjamin Constant, 
nº 127-B. – R$ 1.200,00 +IPTU – Antiga Casa 
do Artesã.
* Prédio Comercial no Centro (antigo Laboratório 
Santa Paula) - R$ 1.500,00.+IPTU
* Barracão na Av. Carlos Rios (esq. com vidro) 
800 m² com wc – R$ 7.000,00.
* Galeria Comercial na Rua Euclides da Cunha 
de vários tamanhos e valores.
* Galeria Comercial na Rua Benjamin Constant 
de vários tamanhos e valores.
* Galeria Comercial na Conselheiro Dantas de 
vários tamanhos e valores.

VENDE-SE:
*10 mil metros na Rodovia Placido Lorenzetti, 
contendo excelente casa com piscina e 
frente comercial com 33 metros de frente – 
R$1.100.000,00.
*Casa Santana II, com 01 suíte + 02 quartos, 
wc social, sala, cozinha, área de serviço, 
garagem para 2 carros com churrasqueira 
e pia, área subterrânea, terreno 6X25 – 
R$360.000,00.
*Casa Chácara Peixe com 01 suíte + 02 
quartos, wc social, sala, cozinha com movéis 
planejados, área de serviço, despensa, wc 
externo, área gourmet e garagem para 03 
carros – R$ 450.000,00.
*Casa Chácara Peixe Nova, com 01 suíte + 

02 quartos, wc social, sala, copa/cozinha, área 
de serviço, churrasqueira com pia e garagem 
para 02 carros – R$ 450.000,00.
*Mansão Jardim Eldorado, 03 qtos, sendo 01 
suíte com hidro, banheiros com box blindex 
com armários embutidos em todos os quartos, 
wc social, 02 salas, lavabo, jardim de inverno; 
copa, coz. c/ armários planejados, área de 
lazer coberta com churrasqueira pia com 
gabinete e armários, área de serviço com 
quarto e despensa; piscina com sauna - R$ 
1.100.000,00.
*Chácara no Condominio Floresta Azul – R$ 
1.200.000,00
*Prédio R: Conselheiro Dantas, 13,5 x 40,00 - 
R$ 2.400.000,00
*Prédio R: Euclides da Cunha, 8,5 x 22,00 - R$ 
580.000,00
*Meio terreno Jd. Santana II (todo murado) - 6 
x 25 - R$  75.000,00 
*Terreno Nova Brauna 11 X 25 m – R$ 
130.000,00 
*Terreno Brauna 12 x 25 m – R$ 210.000,00
*Meio terreno  Jd. União – R$ 90.000,00
*Terreno Jd. Santana III 5 x 25 – R$ 45.000,00
*Terreno Av. Pedro Catalano, 21 x 22 - R$  
580.000,00
*Terreno Av. Tiradentes 15 X 28- R$ 950,00
*Terreno Marechal Bitencourt 12 X 37- R$ 
800.000,00

 Temos diversas outras 
ofertas em Fazenda na região.

CHÁCARA (14)  9  9782-0043

Classificados
Quer negociar?

O jornal com maior circulação
e credibilidade da reigão.

Telefone:

p u b l i c i d a d e @ d e b a t e . c o m . b r

Anuncie no lugar certo! 3372 - 5555

TEMOS MAIS OPÇÕES DE CASAS, FAZENDAS E SÍTIOS EM TODA REGIÃO VENHA CONFERIR!!! Consulte os códigos pelo site:
www.imobstatus.com.br

CRECI J 024843

R. Marechal Bittencourt, 414, Sala 303, Centro, SCRPardo-SP
Tel.: 14 3372 4705 | Cels.: 14 99885-6736 14 99696 1105

OPORTUNIDADE IMPERDÍVEL

TERRENO DE 250M² NO JARDIM SANTANA 3
Área localizada na rua João Palmas Villas Bôas (Próximo à esquina do Pão) | R$ 75.000,00
Entre em contato! Endereço: Marechal Bittencourt, nº414, Sala 303, Centro  |  Prédio vermelho  |  Fones: Whats 014 99696.1105 (What-

sApp) ou 14 3372-4705

08000-118023 
(14) 99165-1106

OPORTUNIDADE DE TRABALHO
VIA PROCESSO SELETIVO

O Consórcio de Empregadores Rurais de
SANTA CRUZ DO RIO PARDO comunica que, 

no mês de JULHO/2023 continuará com suas 
atividades de colheita de laranja nas propriedades 

rurais que se situam em sua sede, na cidade de 
Santa Cruz do Rio Pardo e cidades circunvizinhas. 
Para tanto disponibiliza, até 31/07/2023, vagas para 
pessoas com deficiência, beneficiárias reabilitadas, 

e aprendizes, sempre maiores de 18 anos, não sendo 
necessária nenhuma formação técnica. Pessoas 

interessadas em participar deste processo seletivo de 
recrutamento, poderão enviar seus currículos para 

o endereço eletrônico:

rhconsorciostacruz@gmail.com

A Orquestra de Câmara existe há oito anos e é mantida pelo Proac

Aos oito anos, orquestra emociona em concerto
Orquestra de Câmara se apresenta para comemorar o 8° ano do projeto cultural

cultura

orquestra, cujos investimentos 
são deduzidos nos pagamentos 
do ICMS.

Na noite de sexta-feira, a 
orquestra recebeu o “reforço” 
de dois jovens músicos da ci-
dade de Avaré. Além disso, o 
maestro José Magalli também 

À esquerda, o coral que acompanhou a orquestra na noite de sexta-feira; à direita, o maestro José Magali com crianças que já aprendem música

ALUGA-SE
PONTO COMERCIAL

Rua Ephifânio Botelho, ao
lado da Letícia Crivelli Presentes

Valor do aluguel: R$ 1.000,00

TRATAR DIRETAMENTE NO
EDUCANDÁRIO ‘O LAR DA CRIANÇA’

fez homenagens aos integran-
tes mais antigos do grupo mu-
sical, ao maestro e professor 
Paulo Camilotti, que intercala 
a regência da orquestra durante 
as apresentações, à cantora 
Beatriz Bernardez, ao músico 
Luan Tavares e ao maestro 

Israel Tavares, além de todos 
os músicos.

No concerto de sexta-feira, 
a Orquestra de Câmara apre-
sentou desde MPB a clássi-
cos de Beethoven, Strauss, 
passando até por canções dos 
Beatles.  ll
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Integrantes da orquestra durante a apresentação na Câmara

A orquestra, durante o final da apresentação; maestro usou a comenda outorgada pela Câmara Municipal



Da Reportagem Local

Uma árvore que se confunde 
com a paisagem do bairro 
Residencial Braúna deverá ser 
cortada pela secretaria do Meio 
Ambiente de Santa Cruz do 
Rio Pardo. É uma peroba que 
marcou a inauguração do lote-
amento há mais de 15 anos. Os 
construtores deixaram a árvore 
para embelezar um dos princi-
pais espaços do bairro, fazendo 
um contorno na rua.

No entanto, segundo o 
secretário do Meio Ambiente 
de Santa Cruz, Cristiano de 
Miranda, a peroba é anterior 
ao loteamento e tem sinais 
nítidos de deterioração pela 
ação do tempo. A árvore é 
tida como uma das madeiras 
mais resistentes, mas há risco 
de queda.

A peroba é de grande porte e 
possui uma copa em seu cume. 
Segundo Cristiano, os morado-
res da quadra estão apreensivos 
com o risco de queda em caso 
de ventania ou chuva forte. 
“Como é uma árvore muito 
grande, pode provocar um aci-
dente grave. Se cair sobre uma 
casa, pode destruir o imóvel”, 
explicou o secretário.

A secretaria do Meio Am-
biente realizou estudos e che-
gou a pedir um laudo do Insti-
tuto de Pesquisas Tecnológicas 
(IPT) da USP. No entanto, há 
um custo estimado em mais de 
R$ 20 mil pela pesquisa. “Nós 
pedimos laudos sobre a peroba 
do Braúna e aquela Figueira 
que está numa das esquinas da 

Peroba de grande porte fica no bairro Residencial Braúna, em S. Cruz

saúde
os melhores profissionais 
para você e toda a famíliaD

Segundo técnicos de secretaria, há risco de queda e tradicional árvore será cortada

Braúna vai perder sua grande peroba
Meio AMbiente

Gonçales
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“Com R$ 20 mil, a secretaria 
poderia comprar muitas mudas 
para arborizar várias ruas da 
cidade. Além disso, a situação 
precária daquela peroba está 
evidente”, disse.

As biólogas da secretaria 
acompanham todos os meses 
a imensa árvore do Braúna, 
mas já declararam que a con-
dição fitossanitária da árvore 
está comprometida. “É uma 
pena, mas a peroba já está no 
ciclo final de vida. Tem sinais 
de podridão no tronco e já foi 
invadida por cupins. Nós apli-
camos o veneno para os insetos, 
mas não sabemos como está 
debaixo da terra ou dentro do 
tronco nas partes mais altas”, 
disse Cristiano.

A secretaria está planejando 
o corte, que vai necessitar de 
um guindaste e um serviço es-
pecializado. A ideia é substituir 
a peroba por mudas de uma 
espécie de Pau-Brasil, de porte 
menor e que alcança até três 
metros de altura.  ll

praça Leônidas Camarinha, e 
o orçamento foi considerado 
alto”, disse Cristiano Miranda.

O exame dos técnicos fa-

ria, inclusive, um raio-X nas 
árvores para um diagnóstico 
completo sobre a situação e 
a necessidade de supressão. 
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Irene e Amadeu:
50 anos de casados

BODAS DE OURO

netto
andrade

@netto_andrad

O casal Irene e Amadeu Salandin festejaram uma data 
que poucos casais alcançam no mundo atual, em que 

o amor muitas vezes é relegado a um plano secun-
dário. Pois ambos acabam de completar 50 anos de 

feliz união, as tão almejadas “Bodas de Ouro”. Para 
festejar o grande dia, Amadeu e Irene reuniram fami-

liares e amigos mais próximos para uma comemoração 
íntima. Mas não faltaram alegria e requinte. A decora-
ção ficou por conta de Ângela Salandin, por sinal nora 

do casal. O “Pascoal Gourmet” foi o buffet que deu 
um sabor especial à festividade. Aproveito a ocasião 
para parabenizar o tradicional casal de Santa Cruz 

do Rio Pardo, pelo fato de superarem as mudanças e 
adversidades do tempo, sempre um ao lado do outro. É 
maravilhoso descobrir que o amor, o companheirismo 
e a amizade representam as correntes que alicerçam 

um grande casal. Parabéns!



CadernoD
Prepare-se! O rock pede passagem
Considerado o maior festival do interior paulista, o “Rock Rio Pardo” começa na sexta, 7, e vai até domingo
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música

Da Reportagem Local

O festival “Rock Rio Pardo” 
começa a agitar Santa Cruz 
na sexta-feira, 7, e vai até do-
mingo, 9. É o maior festival 
do gênero no Centro Oeste 
Paulista e um dos mais famo-
sos em todo o interior de São 
Paulo. Pelo menos 15 grupos 
musicais vão se apresentar nos 
três dias do evento no recinto 
“José Rosso”, na Expopardo.

Quatro artistas principais 
estarão no palco durante o 
festival. Além do retorno 
da cantora Pitty, o público 
do “Rock Rio Pardo” terá a 
oportunidade de ouvir a banda 
“Charlie Brown Júnior”, Supla 
e Humberto Gessinger, o fun-
dador do grupo “Engenheiros 
do Hawaii”. Mas também há 
espaço para bandas da cidade 
e região.

O “Rock Rio Pardo” foi 
criado em 2002 por músicos 
amadores de Santa Cruz do 
Rio Pardo. O objetivo ini-
cial era ter um espaço para a 
apresentação das “bandas de 
garagens”. Ao longo dos anos, 
entretanto, o evento cresceu e 
virou referência nacional para 
o rock brasileiro.

O grande passo aconteceu 
em 2013, quando o festival 
trouxe a banda “Dr. Sin”, com 
o apoio da prefeitura. No ano 
seguinte, foi a vez de “Ultraje 
a Rigor” e “Raimundos”. E o 
festival virou um sucesso, com 
um público aumentando a cada 
ano. O evento ainda continua 
sendo organizado pela “Co-

Humberto Gessinger, fundador da banda “Engenheiro do Hawaii”, vai fechar o festival “Rock Rio Pardo” na noite de domingo, 9

missão de Bandas”, com o 
apoio financeiro do município.

O ingresso para o festival é 
gratuito, mas os organizadores 
pedem a doação de um quilo 
de alimento não perecível a 

Henrique Perazzi de Aquino
Jornalista e professor de História, mantém o blog Mafuá do HPA

cada dia. Mas também existe 
a “área vip”, que custa R$ 80 
por dia e que conta com bar 
exclusivo, serviço próprio de 
garçons, seguranças, decora-
ção e banheiros de alvenaria. 

nheiros do Hawaii”.
Enfim, haverá rock para 

todos os gostos, do clássico 
ao punk, passando pelo metal 
e outras vertentes.

O recinto “José Rosso”, 
também terá novidades neste 
ano. Será instalada uma “área 
kids”, com brinquedos à dis-
posição das crianças, além 
de um espaço com ambientes 
diferenciados, com cenários 
exuberantes de luzes.

Também haverá um setor 
de estandes, com exposições 
de produtos e serviços de 
empresas de Santa Cruz do 
Rio Pardo. O estacionamento 
para o “Rock Rio Pardo” é 
pago — automóveis pagam 
R$ 40, motos custam R$ 20 e 
ônibus, R$ 50.   

À direita, o grupo “Charlie Brown Jr”, que se apresenta no sábado; ao lado, a banda santa-cruzense “Rolling Porks”, que faz show na sexta

Supla sobe ao palco no sábado

Para os três dias do evento, os 
organizadores estipularam o 
preço em R$ 200.

No dia de abertura, na sex-
ta-feira, o festival começa às 
19h com as bandas “Tentácu-

los Radiofônicos”, “Rolling 
Porks”, “OverHead” e, no 
último show, a cantora Pitty.

No sábado, a música co-
meça a partir das 16h, com 
as bandas “Leso”, “Fenícia”, 
“Asfixia Social”, “Hell Haze” 
e “Basttardz”. Para finalizar, 
haverá show do cantor Supla e 
da banda “Charlie Brown Jr”, 
uma apresentação que celebra 
os 30 anos do grupo com os 
guitarristas Marcão Britto e 
Thiago Castanho.

No último dia do festival, 
no domingo, as apresentações 
começam a partir das 16h com 
as bandas “La Gang”, “Linkin 
Park Cover BR”, “A Ben-
ção” e “Dona Tequila”. No 
encerramento, sobe ao palco 
Humberto Gessinger, cantor 
e fundador da banda “Enge-

Pitty é a atração da sexta-feira
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Amigo liga e me instiga a 
fazer algo pela divulgação dos 
atos transformadores ocorri-
dos no país desde a chegada 
de Lula ao seu terceiro man-
dato presidencial. Diz ele, algo 
sabido por todos nós, o fato 
do Brasil ter sido salvo pelo 
gongo, escapando de sua total 
destruição, o que certamente 
ocorreria com um segundo 
mandato do capiroto. Pois 
bem, salvos estamos, mas se-
gundo seu entendimento, muita 

gente no Brasil ainda não se 
deu conta disto e nem está 
acompanhando tudo o que já 
foi feito, não só de reparador, 
mas em prol deste novo País. 
Concordei.

Ciente de que, escrevinho 
pelas redes sociais e produ-
zo em Bauru projeto como o 
Lado B, onde entrevisto pes-
soas e elas falam de si, mas 
também da luta e batalhas 
destes tempos, diz ser este o 
momento de iniciar uma nova 

série, intitulada por ele com o 
pomposo nome de “Prime”. 
Sua argumentação é forte: 
“Nós ganhamos, mesmo com 
nossa precaríssima participa-
ção. Isso não importa agora 
e sim, divulgar não o feito da 
mudança em si, mas o que está 
sendo feito, o diferencial na 
comparação com a desgracei-
ra promovida por Bolsonaro e 
seus comparsas. Esse avanço 
tem que aparecer. Seria uma 
série representando a nova 
realidade, essa construção so-
cial, política e histórica, muito 
enriquecedoras”.

Fiquei tocado. Seria capaci-
tado para tanto? Isso também é 
outra história. Ele cita nomes 
de quem devo procurar em 
primeiro lugar, para começar 
tudo com chave de ouro, algo 
para dar liga, sustentação para 
o que viria depois, um após o 

outro. Enfim, a ideia central 
é mais do que compreensível, 
a da vitória ter ocorrido, mas 
agora, passados seis meses 
completados de Governo, o 
ocorrido não foi até o momento 
totalmente compreendido pela 
população. Falhas ocorrem e 
não estão conseguido mostrar 
isso tudo para a população, 
principalmente, para o traba-
lhador e o menos favorecido, 
o que foi iludido pela isso en-
xurrada de fake news desferida 
pelos grupos bolsonaristas.

“As pessoas ainda não acor-
daram para a maravilhosa 
transformação ocorrida. Algo 
precisa ser feito e vejo em ti, 
no que faz aí em Bauru, muita 
possibilidade. Seria essa a sua 
parte, seu quinhão de partici-
pação. Existem milhões de mo-
tivos para demonstrar o quanto 
tudo mudou, que os caminhos 

Divulgando os
novos tempos

são bem outros, mas o povo 
mesmo não está recebendo 
essas mensagens elucidativas. 
Veja o preço da gasolina, o 
da carne, o óleo bem mais 
barato no supermercado, o 
Farmácia Popular voltando a 
ter importância. É uma coisa 
atrás de outra, uma sequência 
divinal e isso tudo precisa 
ser compreendido. Trata-se 
de atenção para o povo, suas 
necessidades e divulgar isso 
é primordial. Faça isso, por 
favor”, me pede.

Conclui com algo para me 
impressionar: “Nossa vitória 
repercutiu pouca coisa no 
imaginário da população”. 
Fico de pensar e agora, quan-
do sento para escrever meu 
texto semanal para o DEBATE, 
resolvo expor isso, pois é algo 
que, não só eu preciso fazer, 
mas todos os acreditando 

realmente na mudança ocor-
rida. Eu até posso colocar em 
prática sua ideia, mas vejo que 
pelas redes sociais, a minha 
abrangência é pequena. Gosto 
muito do corpo a corpo, da 
conversa nos botequins, nos 
corredores, filas, aglomera-
dos, ajuntamentos de pessoas, 
dentro dos ônibus, enfim, por 
todos os lugares, colocando o 
algo a mais na conversa que 
pode despontar em qualquer 
canto. Já faço isso, mas farei 
com maior dedicação e afinco. 
A rede social é boa para isso, 
mas amanhã mesmo vou na fei-
ra dominical e naquela aglo-
meração humana vou usar a 
garganta. Aconteceram tantas 
coisas boas nestes seis meses 
que, não sei nem por onde co-
meçar. E agora, pra culminar, 
o predador é inelegível. Baita 
felicidade.

José Antônio foi encontrado morto no final de abril, em Santa Cruz

Polícia prende dois suspeitos da morte de travesti
polícia

Um homem foi localizado em Hortolândia; um segundo suspeito já estava preso por tráfico de drogas e ambos são de Santa Cruz
Da Reportagem Local

A Polícia Civil prendeu no 
sábado, 1º, um homem de 32 
anos no município de Hor-
tolândia/SP. O nome dele não 
foi divulgado, mas é suspeito 
de ter assassinado o travesti 
José Antônio Pereira da Silva, 
45, com cinco tiros nas costas.

Um segundo suspeito, que 
provavelmente pilotava a mo-
tocicleta no dia do crime, tem 
30 anos e foi preso há alguns 
dias, sob acusação de tráfico 
de drogas. A polícia descobriu 
a participação dele, que agora 
também vai responder pelo 
homicídio.

O assassinato da travesti 
— conhecida como “Mimi” 
— aconteceu no final de abril 

em Santa Cruz do Rio Pardo. 
Ela foi encontrada num Fiat 
Pálio na avenida Rosa Pereira 
Nantes, no bairro Jardim São 
João. Com parte do corpo fora 
do veículo, “Mimi” havia sido 
alvejada com cinco tiros nas 
costas. Segundo o Samu, ela 
morreu no local.

A polícia teve dificuldades 
para investigar o crime. Não 
havia câmeras de monitora-
mento nos arredores da aveni-
da Rosa Pereira Nantes e nem 
pistas claras.

Aos poucos, porém, as in-
vestigações foram avançando. 
Os policiais descobriram que 
os assassinos de “Mimi” eram 
de Santa Cruz do Rio Pardo 
e estavam numa motocicleta 
no dia do crime. O homem 

preso num condomínio em 
Hortolândia seria aquele que 
efetuou os disparos contra a 
travesti.

Mas o caso ainda não termi-
nou. A Polícia Civil também 

apura se o crime foi encomen-
dado. Há indícios de que um 
terceiro homem teria planeja-
do a morte de José Antônio. 
Também há dúvidas sobre a 
motivação do crime.   Pitty é a atração da sexta-feira
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Você merece um Barolo
Na semana anterior você 

descobriu que Barolo é uma 
Denominação de Origem 
Controlada e  Garant ida 
(DOCG) situada no Piemon-
te, Itália. O Barolo é elabo-
rado com a uva Nebbiolo, 
gerando um vinho potente e 
estruturado. No passado era 
austero e difícil de beber, 
sendo necessárias, aos menos, 
duas décadas para que ele 
fosse amaciado. Mas, na dé-
cada de 80, jovens produtores 
causaram uma revolução.

Uma das mudanças foi a 

produção de vinhos menos 
extraídos e a utilização de 
barricas menores no estilo 
francês, de 225 litros, no 
lugar dos “bottis” de cente-
nas de litros. Imagine estes 
“revolucionários” descendo 
até a cave e cortando com 
motosserra aqueles imensos 
“bottis”, alguns com quase 
cem anos, para darem lugar 
às barricas menores. Uma 
barrica menor traz mais in-
fluência para o vinho do que 
a maior, por isso o processo 
de afinamento, de amacia-

mento,  é acelerado. Em 
razão disso, hoje, o Barolo 
mais simples até pode ser 
consumido sem tanta espera. 
Mas, os grandes entregam 
uma maior complexidade 
depois de 10 anos.

As normas da DOCG Ba-
rolo determinam que o vinho 
seja feito 100% com Nebbio-
lo, o vinhedo deve ser obri-
gatoriamente cultivado no 
território demarcado e deve 
estar entre 180 a 540 metros 
acima do nível do mar. Mais: 
o vinho tem que permanecer 
maturando no produtor por 36 
meses, dos quais 18 devem 
ser em barricas de carvalho, 

o restante geralmente é na 
garrafa. No caso do Reserva 
ele deve ficar cinco anos 
no produtor, dos quais dois 
anos no carvalho. Ainda há 
produtores tradicionais que 
utilizam grandes barris e há 
outros que empregam grandes 
e pequenos e fazem o blend 
de ambos. O tempo exigido 
para a maturação dos vinhos 
também é um dos fatores para 
o preço elevado deste vinho. 

Vinho Barolo não é tudo 
igual. A diferença surge da 
localização e da altitude do 
vinhedo e também  do res-
pectivo solo. Na parte oeste, 
onde estão as comunas de 
Barolo e La Morra, encon-
tramos um solo chamado de 
Tortoniano, de coloração es-
cura, com presença de marga 
calcária compacta, em solos 
de textura arenosa; ricos em 
manganês e magnésio, os 
vinhos são usualmente mais 
perfumados, elegantes, ma-
cios, ficando prontos para o 

consumo mais rápido. 
Na parte leste e sul, nas 

comunas de Serralunga, Cas-
tiglione e Monforte, predo-
mina o solo Helvético, de 
coloração mais clara, mais 
solto e menos fértil, com al-
tos níveis de ferro e fósforo, 
gerando vinhos de coloração 
mais intensa, maior corpo e 
maior potencial de guarda. 
São vinhos estruturados e 
firmes, que demandam maior 
tempo de maturação antes 
do consumo. Em resumo, na 
região de Serralunga os vi-
nhos pedem um maior tempo 
de guarda, enquanto que na 
região de Barolo e La Morra 
os vinhos ficam prontos para 
beber mais cedo. 

Já foi dito que Barolo é pá-
lido, no sentido de ter pouca 
cor. Apresenta taninos e aci-
dez elevados, com bom corpo 
e álcool no mínimo de 13%. 
Mas, o verdadeiro elemento 
central – que torna o Barolo 
um dos rótulos mais aclama-

dos pela crítica do mundo 
inteiro - é seu refinamento 
complexo. Os melhores vi-
nhos Barolo normalmente 
exibem elementos balsâmicos 
e florais frescos, com notas de 
alcaçuz, menta e eucalipto. 
Além de notas terrosas que 
lembram  alcatrão. Ainda é 
possível sentir certo tom de 
ervas, além de tabaco, frutas 
vermelhas, café, chocolate e 
trufas.

É um excelente acompa-
nhamento para carne verme-
lha em bifes, “Steak Tartare”, 
pato, costela, fígado, além de 
pratos no qual se possa sentir 
um sabor predominante de 
cogumelos. Vai muito bem 
com um risoto cheio de sabor, 
chocolate amargo e com alto 
nível de cacau; queijos fortes, 
como Gorgonzola e Grana 
Padano.

Experimentar um Barolo é 
entrar em contato com o que 
há de melhor na fina arte dos 
vinhos.

Por Mauricio Azevedo Ferreira, Promotor de Justiça aposentado que trans-
formou uma paixão em atividade, dedicando-se ao ensino sobre vinhos. É 
responsável pelo conteúdo da página no Facebook, do perfil no Instagram e do 

canal do YouTube Apaixonado por Vinhos, além de ministrar cursos. É certificado 
pela WSET - Wine & Spirit Education Trust, nível 3, e FWS - French Wine Scolar
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Fachada da Central de Polícia Judiciária, na Estação, após pintura

Sérgio Fleury Moraes
Da Reportagem Local

As construtoras responsáveis 
pela reforma do prédio da 
Central de Polícia Judiciária 
e pela construção do novo es-
paço da Delegacia de Defesa 
da Mulher (DDM) entrega-
ram oficialmente as obras na 
sexta-feira, 30. Falta apenas 
a instalação do elevador no 
prédio principal da Central, 
que está sendo implantado na 
sala da recepção.

É a quarta reforma no prédio 
da Central de Polícia Judici-
ária desde a sua construção, 
nos anos 1980. Na primeira 
década deste século, houve a 
necessidade de uma reforma 
mais ampla, quando o prédio 
apresentou problemas estru-
turais, inclusive com graves 
rachaduras em seu interior.

Na época desta grande re-
forma, as atividades da Polícia 
Civil se concentraram no pré-
dio antigo da avenida Cyro de 
Mello Camarinha, que funcio-
nava como “Distrito Policial”. 
Anos mais tarde, o distrito foi 
extinto e toda a estrutura da 
Polícia Civil se concentrou no 
prédio do bairro da Estação. 
Hoje, o imóvel antigo é usado 
como arquivo pelo Detran — 
Departamento Estadual de 
Trânsito — de São Paulo.

Desta vez, porém, houve 
nova pintura na sede da Polícia 
Civil e algumas adaptações 
para melhorar a acessibilidade.

Delegacia reformada e DDM têm obras entregues
Inauguração da reforma da Central de Polícia e do novo prédio da Delegacia da Mulher será agendada para este mês

segurança pública

Já o novo prédio da Dele-
gacia de Defesa da Mulher 
foi construído inteiramente, 
no mesmo espaço da Polícia 
Civil. A DDM foi inaugurada 
nos anos 1990, instalada ini-
cialmente em salas do antigo 
Colégio Companhia de Maria 
— mais tarde faculdade de Di-
reito Oapec. Depois, foi trans-
ferida para o imóvel da antiga 
residência oficial do juiz de 
Direito, que ficou abandonada 
e deteriorada durante muitos 
anos. A reforma foi custeada 

pela secretaria de Segurança 
Pública do Estado.

Mais tarde, com o imóvel 
sendo cedido ao Ministério 

o delegado Renato Caldeira 
Mardegan, a legislação não per-
mite que a Delegacia de Defesa 
da Mulher funcione no mesmo 
prédio. “Ela precisou ser cons-
truída num anexo”, disse.

Em entrevista na sexta-feira, 
30, à rádio 104 FM, o delegado 
Renato Mardegan contou que 
no início da década de 2010, 
havia um planejamento para 
se construir um novo Fórum 
no terreno onde hoje está lo-
calizada a UPA — Unidade 
de Pronto Atendimento — na 
Estação. A ideia era ceder o 
atual prédio do Fórum para a 
construção da UPA que, neste 
caso, estaria localizada ao lado 
da Santa Casa. A Polícia Civil 
continuaria com dois prédios, 
mas os projetos não vingaram.

As autoridades do muni-
cípio começaram a planejar 

27/06/2023
— Benedito Baptista, 97, 
sepultado em Santa Cruz.
— Joaquim Luiz Batista de 
Oliveira, 70, sepultado em 
Santa Cruz do Rio Pardo.

28/06/2023
— Josefa Rodrigues Neves 
Salles, 84, sepultada em 
Santa Cruz do Rio Pardo.
— Ademir Carlos Guilher-
me, 52, sepultado em Santa 
Cruz do Rio Pardo.
— Carlos Cabral da Silva , 78, 
sepultado em Santa Cruz.
30/06/2023
— Claudinei Dionísio San-
tiago, 48, sepultado em 
Santa Cruz do Rio Pardo.
— Vinícius Emanoel Gonçal-
ves de Souza, 10, sepultado 
em Santa Cruz do Rio Pardo.
01/07/2023
— Joaquim Campanha, 75, 
sepultado em Santa Cruz do 
Rio Pardo.
— Marco Antônio Carvalho 
Motta, 83, sepultado em 
Santa Cruz do Rio Pardo.
— Roberto Carlos Menan-
dro, 57, sepultado em Santa 
Cruz do Rio Pardo.

Falecimentos

O novo prédio da Delegacia de Defesa da Mulher foi construído no mesmo terreno da Central de Polícia

Público, a DDM passou a 
funcionar dentro do prédio da 
Central de Polícia Judiciária. 
No entanto, segundo explicou 

a inauguração da reforma da 
Central de Polícia Judiciária 
e o novo espaço da Delegacia 
de Defesa da Mulher. Existe 
a expectativa da presença do 
governador do Estado, Tarcí-
sio de Freitas (PL).   

Elevador está sendo instalado

Interior da Central 
de Polícia Judiciária 
após a reforma: 
pintura nova e várias 
adaptações para 
melhorar a acessibili-
dade das pessoas


